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A Prefeitura Municipal 
de Diamantino promoveu 
um Concurso Público Na-
cional que foi organizado 
pela Fundação Getúlio 
Vargas – FGV, coordena-
dora geral do projeto e 
responsável pela execu-
ção das obras. O proces-
so escolheu as melhores 
propostas, em nível de 
estudo preliminar, para a 
Revitalização Urbanísti-
ca e Paisagística de parte 
do Centro Histórico da 
Cidade de Diamantino, 
MT. A empresa Arqcons-
trói Construtora Ltda foi 
a vencedora do certame 
e contratada pela Prefei-
tura Municipal para o de-
senvolvimento do projeto 
executivo.

A proposta escolhida, 
sem abrir mão da con-
temporaneidade, é consi-
derada capaz de dialogar 
com o contexto histórico 
e traz intervenções que 
tornarão um trecho esco-
lhido no centro histórico 
atrativo aos moradores e 
aos que visitam a cidade.

De acordo com Caique 
Loureiro, secretário de 
Cultura e Turismo e que 
está à frente de todo o 
processo, o resgate da 
identidade cultural do 
município, promovida 
através da requalificação 
do território, está direta-
mente relacionado à sua 
utilização pela socieda-
de, transformando a rea-
lidade local e integrando 
os aspectos sociais, eco-
nômicos e culturais.

“O projeto, ao favorecer 
o fluxo e a permanência 
dos usuários no espaço 
criará condições de aces-
sibilidade, caminhabili-
dade e urbanidade que 
deverá potencializar ati-
vidades diversas ligadas 
à geração de emprego e 
renda, cultura e lazer, 
além de promover novos 
usos que agregarão valor 
econômico ao conjunto, 
valorizando o patrimônio 
histórico e arquitetônico”, 
reforça o gestor.

Caique Loureiro observa 
que a biodiversidade local 
é extraordinária e que a 
paisagem é o grande ati-
vo, e constitui o foco prin-
cipal do projeto como pro-
duto de um planejamento 
que não só conserva, mas 
recupera o que for possí-
vel de seus ecossistemas 
naturais. “Com isso, Dia-
mantino amplia seu po-
tencial de ser a primeira 
cidade do Mato Grosso 
que desenvolve projeto 
de tamanha importância”.
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2023 surge como um 
marco para o município 
de Diamantino, localiza-
do a 190 quilômetros de 
Cuiabá, na região Médio 
Norte de Mato Grosso, 
por conta de um audacio-
so projeto de revitaliza-
ção do Centro Histórico 
da cidade, cuja coorde-
nação geral e execução 
das obras é da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV).

Com o investimento de 
R$ 25 milhões, a revitali-
zação contemplará qua-
tro prédios e uma praça, 
sendo os dois museus do 
município, a Casa Memo-
rial dos Viajantes e Langs-
dorff. As ações também 
abrangem a Biblioteca 
Municipal Monteiro Lo-
bato, a Praça Major Cae-
tano Dias e a criação de 
um Centro de Gastrono-
mia na área, além de al-
gumas vias pontuais do 
Centro Histórico.

O secretário de Cultura 
e Turismo de Diamantino, 
Caíque Loureiro, explica 
que a revitalização tem 
objetivo de preservar e 
resgatar o valor dos espa-
ços histórico-culturais do 
município, além disso, a 
reestruturação do Centro 
Histórico proporcionará 
o fomento à música, cul-
tura e gastronomia, ge-
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rando o aquecimento da 
economia local.

“O projeto tem duas 
vertentes: a valorização 
da população diamanti-
nense, com o objetivo de 
despertar o sentimento de 
pertencimento e a segun-
da é fomentar o potencial 
econômico a partir do tu-
rismo histórico. Agora é 
o momento de plantar e 

cultivar o projeto, para 
que ao fim, quando as 
obras forem concluídas, 
seja o momento da ge-
ração de renda local, de 
aumento do turismo, e 
que a cidade esteja de-
senvolvendo e crescendo 
de maneira sustentável”.

O prefeito, Dr. Manoel 
Loureiro, comenta sobre a 
relevância da obra para a 
cidade e para os diaman-
tinenses. “Com a revitali-
zação desses locais histó-
ricos poderemos ter mais 
turistas nos visitando e 
conhecendo Diamantino. 
Caminhamos para os 300 
anos de existência, temos 
muitas histórias e preci-
samos preservá-las. Todas 
essas ações de revitaliza-
ção fomentarão o comér-
cio local, a rede hoteleira, 
restaurantes, assim como 

os munícipes que poderão 
apreciar e conhecer mais 
da história do local”.

A Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) foi a respon-
sável pelo concurso na-
cional para contratação de 
empresa para execução do 
projeto e a aproximação 
com a instituição ocorreu 
por intermédio do minis-
tro do Tribunal Superior 
Federal, Gilmar Mendes

Silvia Finguerut, re-
presentante da FGV, fala 
sobre as ações da insti-
tuição nesse processo de 
revitalização. “Tudo o que 
estamos fazendo tem por 
objetivo oferecer ao dia-
mantinense um projeto de 
conteúdo histórico bem 
elaborado, e feito da ma-
neira como deve ser feita 
e que os visitantes possam 
vir e conhecer os locais”.


